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RESUMO
Aspectos da bioecologia do caranguejo-uçá (Ucides cordatus Linnaeus, 1763) foram investigados em
duas localidades do Estado do Amapá. Na Ilha de Maracá dois bosques de mangue foram selecionados,
sendo um dominado por Rhizophora mangle e outro por Avicennia germinans. Dois bosques mistos (A.
germinans e R. mangle), onde há exploração do caranguejo-uçá, também foram estudados na Vila do
Sucuriju. A análise da largura e comprimento da carapaça e peso demonstrou que existe diferença signifi-
cativa entre as áreas de R. mangle e A. germinans, sendo os indivíduos da primeira área maiores e mais
pesados. A densidade populacional do caranguejo-uçá na Ilha de Maracá não apresentou diferença signi-
ficativa quando comparada àquela estimada para a Vila do Sucuriju. A biomassa dos dois bosques (R.
mangle = 23,2 t.ha e A. germinans = 24,2 t.ha) não apresentou diferença significativa. O mesmo resultado
foi obtido entre a Ilha de Maracá e a Vila do Sucuriju (30,2 e 22,3 t.ha, respectivamente). A captura
controlada do caranguejo-uçá na Vila do Sucuriju foi de 20.333 indivíduos, correspondente ao esforço de
116 homem.dia e Captura por Unidade de Esforço (CPUE) de 175,28 caranguejos.homem.dia. A compa-
ração entre os resultados obtidos na Ilha de Maracá, área sem pressão de pesca, e na Vila do Sucuriju,
sugere que a pesca do caranguejo-uçá nesta última localidade não tem afetado os parâmetros bioecológicos
desta espécie.
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ABSTRACT
Bioecology of Ucides cordatus Linnaeus, 1763 (Decapoda: Brachyura) on the coast of the
state of Amapá
Aspects of the bioecology of Ucides cordatus Linnaeus, 1763 were studied in two localities of the state
of Amapá. Two mangrove stands were chosen on Maracá Island, one dominated by Rhizophora mangle
and the other by Avicennia germinans. Another two mixed mangrove stands (A. germinans and R.
mangle), where crabs are exploited, were also studied in the Sucuriju Village. The analysis of the carapace
width and length and weight showed that there is a significant difference between the site dominated by
R. mangle and A. germinans, being individuals from the former site bigger and heavier than the latter. The
population density on Maracá Island did not presented significant difference when compared to the
density estimates for the Sucuriju Village. Biomass of the two sites (R. mangle = 23.2 t.ha and A.
germinans = 24.2 t.ha) did not show significant difference. The same result was presented between
Maracá Island and Sucuriju Village (30.2 and 22.3 t.ha, respectively). The number of captured crabs at the
Sucuriju Village reached around 20,333 individuals, which correspond to 116 man.day and Capture Per
Unity of Effort (CPUE) of 175.28 crabs.man.day. The comparison between results obtained on Maracá
Island and Sucuriju Village suggest that, at the latter locality, the fishing on Ucides cordatus has not
affected the bioecological parameters of this species.
Key words: Ucides cordatus, biometria, produtividade, manguezal, Amapá.
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INTRODUÇÃO
O manguezal é um ecossistema que proporci-
ona diversas e contínuas atividades pesqueiras por
abrigar muitas espécies de peixes, moluscos e crus-
táceos, beneficiando, desta forma, as comunidades
ribeirinhas que se utilizam destes recursos para con-
sumo e/ou comercialização (Schaeffer-Novelli, 1983,
1989).
O caranguejo-uçá (Ucides cordatus Linnaeus,
1763), um dos maiores crustáceos dos nossos
manguezais, habita galerias situadas na zona entre
marés, permanecendo escondido durante a preamar
e saindo no início da baixa-mar para a captura de
alimentos. Esse organismo escavador é livre e
vagante, o que o caracteriza como parte integrante
da epifauna (Eltringhan, 1971).
Segundo Melo (1996), o caranguejo-uçá ocor-
re na costa ocidental americana, desde a Flórida
(EUA) (28ºN, 81ºW) até Santa Catarina (Brasil) (27ºS,
49ºW). É uma espécie comercial ao longo da costa
nordestina do Brasil e seu sistema de coleta ainda é
manual (Paiva et al., 1971). Estudos realizados sobre
a importância comercial de crustáceos consideram o
caranguejo-uçá como um recurso importante dentre
aqueles oriundos da fauna estuarina e um dos crus-
táceos de maior valor comercial (Coelho, 1962;
Fausto-Filho, 1968; Nascimento et al., 1982; Glaser
& Diele, 2004). Por outro lado, poucos são os estu-
dos realizados sobre esta espécie de caranguejo na
costa amazônica brasileira (Almeida & Mello, 1966;
Barros, 1976; Castro, 1986; Paiva, 1997; Diele, 2000;
Diele et al., 2005; Diele & Simith, 2006; Nordhaus et
al., 2006), onde seu comércio e exploração aumen-
tam gradativamente. Assim, o presente trabalho tem
como objetivo comparar a biometria, a demografia e
a produtividade das populações de U. cordatus em
duas localidades (Ilha de Maracá e Vila do Sucuriju),
no intuito de verificar se a pesca, nessa última loca-
lidade, tem afetado os parâmetros bioecológicos
dessa espécie comercial.
METODOLOGIA
Áreas de Estudo
As áreas onde este estudo foi realizado en-
contram-se no litoral do Estado do Amapá entre o
Cabo Orange (04o20’N) e o Cabo Norte (01o40’N)
(Figura 1). Esta região é fortemente influenciada pelo
rio Amazonas e muitos outros rios secundários, os
quais são defletidos na direção noroeste pelo fluxo
da corrente das Guianas. Apresenta clima quente e
úmido, com precipitação anual em torno de 3.250
mm, potencial de evapotranspiração de aproximada-
mente 1.300 mm, bem como uma amplitude média de
maré acima de 5 m de altura, com as marés de sizígia
alcançando mais de 9 m (Schaeffer-Novelli & Cintrón,
1988; Schaeffer-Novelli et al., 1990, Fernandes, 1997).
Duas localidades foram escolhidas para a co-
leta dos dados, a Estação Ecológica das Ilhas de
Maracá-Jipioca e a Vila do Sucuriju. A Ilha de Maracá
é uma unidade de conservação federal onde a ação
antrópica é quase nula. Em contrapartida, a segunda
localidade, a Vila do Sucuriju, apresenta-se como uma
área de intensa ação antrópica, considerada como a
área de maior atividade de coleta do caranguejo-uçá
no Estado do Amapá.
Biometria
A coleta dos dados biométricos na Ilha de
Maracá foi realizada nas populações de carangue-
jos presentes em dois bosques distintos de man-
gue, um dominado por Rhizophora mangle L. e ou-
tro por Avicennia germinans L. Por outro lado, a
coleta na Vila do Sucuriju foi realizada em dois bos-
ques de vegetação mista (R. mangle e A. germinans).
Para todos os indivíduos capturados, nas duas
localidades, foram determinados o peso (g) e as di-
mensões do cefalotórax, sendo medidos o compri-
mento (mm) e a largura (mm) da carapaça. O Teste-t
foi utilizado para detectar diferenças significativas
(a=0,05) entre o peso (g), o comprimento (mm) e a
largura (mm) da carapaça desses indivíduos. A rela-
ção isométrica entre as medidas do cefalotórax foi
analisada através do modelo de regressão linear. A
relação existente entre o comprimento da carapaça
(mm) e o peso (g) dos indivíduos, tanto na Ilha de
Maracá quanto na Vila do Sucuriju, foi estimada atra-
vés da equação W=KLb, a partir dos valores
logaritmizados do modelo de regressão linear do tipo
(y = a+bx)   ou   (lnW=lna+blnL) (Castro, 1986).
sendo:
W= peso total (g);
L= comprimento da carapaça (mm);
K ou a = constante e
b= expoente (retirado da equação y = a + bx)
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Densidade
A densidade do caranguejo-uçá foi estimada a
partir da contagem do número de galerias contidas
em quadrados de 5 m2 alternados (n= 10 quadrados),
com intervalos de cinco metros,.ao longo de uma
transecção de 100 m. Em cada localidade foram aber-
tas quatro transecções de 100 m, sendo duas em
cada bosque de mangue. De acordo com metodologia
similar utilizada por Alcântara-Filho (1978), conside-
ra-se que cada galeria é habitada por um único ca-
ranguejo, dado o seu comportamento bastante
territorial. O Teste-t foi utilizado para comparar as
estimativas de densidade entre a Ilha de Maracá e a
Vila do Sucuriju.
Produtividade
Para a estimativa da produtividade do caran-
guejo-uçá foram calculados a Biomassa (t.ha) e o
Estoque de caranguejos (ind.ha). Os dados de Es-
forço de Pesca (E) (homem.dia) foram coletados so-
mente na Vila do Sucuriju, devido à pesca do caran-
guejo-uçá nesta localidade ser bastante intensa nos
períodos de reprodução desta espécie, e represen-
tam apenas o mês de fevereiro de 1996, que servem
de base para o cálculo do índice de Captura por
Unidade de Esforço – CPUE
(caranguejos.homem.dia). Os caranguejos-uçá
coletados pelas 70 famílias moradoras da Vila do
sucuriju foram computados para o presente traba-
lho. O cômputo de todas as famílias ocorreu em dois
dias de contagem durante o soatá, período da anda-
da dos caranguejos-uçá.
RESULTADOS
Biometria
Para a caracterização dos caranguejos-uçá na
Ilha de Maracá foram medidos 63 indivíduos, consi-
derando os dois bosques (um de R. mangle e outro
de A. germinans). Os indivíduos pertencentes ao
bosque de R. mangle apresentaram valores do com-
primento, largura da carapaça e peso superiores aos
Figura 1. Mapa mostrando a localização da Ilha de Maracá, com os dois
bosques mangue (01 e 02), e a Vila de Sucuruju, no Estado do Amapá.
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dos indivíduos do bosque de A. germinans (Figura
2). A análise comparativa desses três parâmetros
biométricos entre os dois bosques mostrou diferen-
ças significativas, sendo: comprimento t=13,85;
gl=31; p<0,001; largura t=14,18; gl=35; p<0,001; peso
t=19,88; gl=40; p<0,001. Por outro lado, de acordo
com as medidas de comprimento e peso dos caran-
guejos-uçá na Vila do Sucuriju (amostragem de 500
indivíduos), foi registrada uma proporção de 23%
(ind.< 9 cm), 61,3% (ind. entre 9 e 10 cm) e 15% (ind.
> 10 cm).
tre a largura e o comprimento da carapaça dos indi-
víduos do bosque de A. germinans  apresenta maior
proporcionalidade entre as variáveis, de acordo com
os valores obtidos pela Correlação de Pearson (Fi-
gura 3).
Figura 2. Comparação entre Largura (mm),
Comprimento (mm) e Peso (g) de Ucides cordatus
em dois bosques de mangue (R. mangle, n=35 e A.
germinans,n=28) na Ilha de Maracá - Amapá. Estão
representados os erros padrões para os dois tipos
de bosque.
Uma análise da relação entre a largura e o com-
primento da carapaça dos indivíduos coletados nos
dois tipos de mangue para a Ilha de Maracá, revelou
que estes parâmetros biométricos são, em ambos os
bosques, positiva e significativamente relacionados
(R. mangle F(1,34)=11,9; p<0,01 e A. germinans
F(1,27)=1087,2; p<0,001). No entanto, a relação en-
Foi também realizada uma análise comparati-
va entre os parâmetros biométricos das populações
de caranguejo-uçá da Ilha de Maracá e da Vila do
Sucuriju. Esta análise considerou a relação entre o
peso (g) e o comprimento (mm) da carapaça, calcu-
lada através da análise de regressão, ajustada pelo
método dos mínimos quadrados, resultando nas
seguintes equações:
Ilha de Maracá    (lnW = - 4,07 + 2,613lnL)                  (1)
Vila do Sucuriju  (lnW = - 4,61 + 2,639lnL)                  (2)
Ambas as localidades apresentaram correla-
ção positiva e significativa entre os parâmetros
peso e comprimento da carapaça (Ilha de Maracá
F(1,62)=1094,3; p<0,001 e Vila do Sucuriju
F(1,7)=37,9; p<0,001 - Figuras 4 e 5, respectivamen-
te).
Figura 3. Relação entre a Largura  (mm) e o
Comprimento da  carapaça de Ucides cordatus em
dois tipos de bosque de mangue na Ilha de Maracá
- Amapá.
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Produtividade
Para a estimativa da densidade das popula-
ções de caranguejo-uçá da Ilha de Maracá foram
utilizados os dados coletados apenas no bosque
dominado por R. mangle, ao passo que os dados da
Vila do Sucuriju são provenientes dos dois bosques
mistos estudados (R. mangle e A. germinans).
A densidade do caranguejo-uçá na Ilha de
Maracá e na Vila do Sucuriju alcançou um valor cor-
respondente a 4,95 e 6,51 ind.m2, respectivamente,
sendo que não houve diferença significativa
(p>0,05) entre os valores de densidade das duas áreas
estudadas. O mesmo resultado foi obtido quando
estas áreas foram comparadas quanto aos valores
de biomassa (p>0,05), sendo 23,2 t.ha para a Ilha de
Maracá e 22,3 t.ha para a Vila do Sucuriju (Tabela 1).
   Os dados apresentados na Tabela 1 apenas
caracterizam a captura controlada do caranguejo-uçá
(exclusivamente indivíduos machos) no mês de fe-
vereiro de 1996, somente para a Vila do Sucuriju. O
número de capturas do caranguejo-uçá nesta locali-
dade foi de 20.333 indivíduos, correspondente ao
esforço de 116 homem.dia e CPUE de 175,28
caranguejos.homem.dia.
DISCUSSÃO
   Alguns estudos já foram realizados sobre as
relações biométricas de U. cordatus, ao longo do
litoral norte e nordeste do Brasil (Castro, 1986; Diele,
2000). Para a Ilha de Maracá-AP, os resultados so-
bre as relações biométricas nesta espécie demons-
traram que os indivíduos dos bosques de
Rhizophora apresentam dimensões maiores do que
os dos bosques de Avicennia. Considerando-se que
a maior parte da dieta de U. cordatus é à base de
folhas e propágulos de espécies de mangue
(Robertson & Daniel, 1989; McIvor & Smith III, 1995),
é razoável esperar que tais diferenças no tamanho
dos indivíduos estejam relacionadas com a compo-
sição química (principalmente lipídios) dos itens ali-
Figura 4. Relação entre o Peso (g) e o Comprimento da Carapaça
(mm) de Ucides cordatus na Ilha de Maracá - Amapá.
Figura 5. Relação entre o Peso (g) e o Comprimento da Carapaça
(mm) de Ucides cordatus na Ilha de Maracá - Amapá.
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mentares disponíveis e utilizados por estas popula-
ções nos diferentes bosques onde se encontram.
De acordo com Castell et al. (1975), a quantidade de
colesterol necessária para favorecer o crescimento
normal e a sobrevivência de crustáceos varia de 0,2
a 2,0%, sendo que a variação das necessidades de
colesterol está atrelada às interações com outros
nutrientes, tais como fosfolipídios e absorção, con-
versão, deposição e excreção de esteróis (Kanazawa
& Koshio, 1994).
   Comparativamente, a produção do carangue-
jo-uçá registrada no Estado do Amapá é aproxima-
damente seis vezes maior do que aquela registrada
no Estado do Maranhão, ao passo que os valores
encontrados para o estoque de caranguejos alcan-
çam o triplo dos valores registrados para o
Maranhão. Em sendo a pesca estuarina predominan-
temente artesanal e quase sempre uma atividade de
subsistência (Alcântara-Filho, 1978), a captura do
caranguejo-uçá, na Vila do Sucuriju – AP, é feita
manualmente e sua exploração atende exclusivamen-
te à demanda do mercado local.  Os resultados obti-
dos na Ilha de Maracá e na Vila do Sucuriju sugerem
que a pesca do caranguejo-uçá nesta última locali-
dade não tem afetado, sobremaneira, os parâmetros
bioecológicos desta espécie, tais como o compri-
mento médio (Ilha de Maracá = 10,1 cm e Vila do
Sucuriju = 9,1 cm), podendo-se considerar que o ta-
manho mínimo para coleta poderia ser estipulado em
9 cm, o que equivale ao peso médio de 341,47 g. É
importante ressaltar que os machos, com dimensões
acima de 9 cm, são os alvos preferenciais dos cole-
tores durante o período de pesca, o que além de
evitar a captura de fêmeas, salvaguarda a captura de
indivíduos menores para uma estação de captura
posterior, mais apropriada.
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